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A con mi-1 

nistcrial. 

contestação apreciaval dos ergues ainda se afiirmc. que as contas do ou engrandecer esto enfraquecido 
' jornalísticos do governo,—vê-se exercício estão equilibradas e que te mio. este recanto olvidado da 
que o augmento das depezas nos as da gerência que lindou ainda nossa patria. é menospresado pe- 
10 mezes do nnno economico de devem dar saldo maior. los seus habitantese sào elles que, 

: 1893-94 foi de 1:403 contos, que Para diminuir o eAfeito do tendo restricto dever, de velar 
juntos a 3:919 contos a mais es- augmento da divida fluctuante soe- pela sua prosperidade, sào os pri- 

1 criptnrados do que anno ante-' eorre-se o governo a um expe- meiroa a iujpulsal-.o ao pricipicio, 
rior em conta de operações de te- diente, que até os menos versa- á sua completa mina. 
sournria. perfaz noa referidos 10 dos cm assumptos de contabilida- Uma feira, n'uma pequena 
mezes a avultadíssima somma de de reconhecerc como sofisma. Al- povoação como esta é sem duvi- 
5:322 contos de reis! | lega-se que do computo da divi- da um'melhoramento importantis- 

Essa sofisticação e subterfúgios de | ductuante lui que deduzir os simo, onde a pobreza e os abasta- 
oontabilidade suggeriam ao^nosso raIclos em cofre c cm deposito na: dos fazem as suas transacções, 
respeitável collega do.Commercio ; "'uJ,ta do Credlto 1 ubllC0: ^31IU uns,para mitigarem a fome, outros, 
do Porto» os seguintes reparos, | c0f0 gastos extraordinários, e | pn,ra verem o justo resultado dos 
ou antes a justa reprimenda, q„e i procedendo Jesta íorma, a divida lseus haveres, 
extraímos com a devida vénia da ''^tuante mio accusa augmento. Na minha correspondência 
.Revista Financeira e Commeici- 0 sofisma é transparente^Os de-1 de g do nu.z find0t ai]udi 4 iln. 

Sobendo-se morahnente desa- 
creditado ante o paiz por innúme- 
ros erros de administração e mons- 
truosos attentados conslituciona- 
<-s que tão grande e surdo abalo 
tem causado ao prestigio das ins- 
tituições; vendo indifterença onde 
só impera o tédio co despreso da 
opinião, coisa a mais nocivos que 
es fortes contensões politicas, o 
governo tenta ludibriar o paiz, 
ao cabo d'nma longa e desniora- 
lisadora dictadura, apresentando- 
llie um balanço financeiro, que em 
linguagem commercial seria capi- 
tulado de fraudulento. 

Que outro nome pode dar-se 
fis con.as do tesouro ultimamente 
publicadas com o relatório de fa- 
zenda e nas qimes por uma gros- 
seira sofistic: ção de números o va- 
rias ardiiczas de contabilida- 
de, irreducíivelmente demons- 
tradas por uma tolha insus- 
peita para o governo, tanto ][gyq. fechada com o saldo , rar como dinheiro em ser? 

positivo: mas a divida fluctuante,1 Veja o paiz a que miserri- 
I que no fiai da gerencia d'csse an- mos e conàcmnaveis expedientes 
uo era de 19:346 contos, subiu, recorre o governo para occultar 
onze mezes depois,ou cinco mezes os erros e as dissipações que assi- 
após o fechamentod"aquel!a conta, gnalara a sua desastrada adminis- 

al » do seu numero de hontem: 

O relatório de fazenda, que 
precede o decerto com as autori- 
sações para a gerencia do anno 

cila o tem auxiliado,—e cuja au- 
toridade cm assumptos financeiros 
c fazendarios é justamente acata- 
da, se falseia e encobre a verda- 
deira, a apertada situação do te- 
souro publico, chegando a auda- 
cia c o impudor de quem elaborou 
laes contas ao extremo de apon- 
tar saldos positivos, onde só exis- 
tem deilcits consideráveis, 

Esmiuçando-se essas contas, 
—c isto já corre na imprensa,sem 

FOLHETIM 

positos da Junta do Credito m-1 portancia aue tiveva a penúltima 
blico no Banco ae i ortuga! estão , jeil.a 'ftqui sc realiZou, mas 
consignados ao serviço da divida; assevei.0.lhe quc a nltima etfec- 
e são arrecadados a proporção | tuada no Drimeir0 domingo do 

economico de 1895-1896 aure (lue,8e e uam as í301111^8'^0.1 j corrente mez, teve ainda um as- economico ae isjo-lZJb, apic- tant0) pcrtenceni as contas do 
senta a situação financeira nas con- j exercício, c os gastos extraordina- i fp03A" dfL • me" A-a inoribúnl 
diçoes mais auspiciosas, em con-| rÍ08j qtie já são llespezas liquida-3d0 d,/'ei (Iue VI a In01"11" 
sequencia na fórma como aprecia : daS) de modo aIgunl podem i a-1 , , 

os factos e das erradas conclusões :rai.comovaior activ0 e1 , 'íaieiX , ^ e 

que apresenta. ^ | essa quantia já saiu dos cofres pu- ^ 

A conta do excrcicio de 1893 blicos, como pode continuar a íigu- 0' 0 0, ia " 
Na Praça do Commercio, 

«feirada gente» apenas um lou- 
ceiro e uma pequena barraca com 
hjouterias, mas era raríssimo ver 
uma alma  approxtmar-sc 
daquelles desanimados seres! 

A agricultura tinha muito a 
lucrar e mais vantagem ainda se- 

comraercio, com o progres- 
esta feira pois a competência 

equivalia á chamada e a concor- 
rência encarregar-se-ia da divi- 

tração! a 22:391contos, tendo aliás neste 
periodo.otesouroeffectuadoa venda 
daaobrigaçoesdosTabacos,que lhe ' * A P U 1?81 ()í f V f i {d \ f1] A ria 0 (: 

produziram 1:745 contos.Em vez VjUltivhb 1. UAI'LAtlA 80 (Ve8 

S. Gregorio, 14 de juLho 

Tudo o que possa augmentar, são 

| P1' 
de diminuir, a divida fluctuante 1 
augmentoa em 4:790 contos: mas, 
apesar dbste facto tão expressivo,; 

\ FIlflA 

Uma tarde em que bordavam 
Maria c Rosa, que já se amavam 
entrãnhavelmeute, desceu do mi- 
rante da casa o pae d'aquella, cujo 
nome, se não rae engano, era Es- 
tevão, com semblante prasenteiro 
e oculo na mão. 

Maria para logo comprehendeu 
a alegria de seu pae, e perguntou- 
Ihe cheia de jubilo. 

— Viu-o? 
— Sira minha filha, sim: vi o 

brigue Mai ia, que está entrando 
no porto... Era já tempo, desde 
que recebi noticia de sua. saída da 
America. 

Roca, ouvindo estas palavras, 
ficou immoVel -com os- olhos filos 

no chão, e repetindo para si; 
—Ua America.. .meu Deus.... 

da America... 
Estevão e Maria notaram a 

perturbação de Rosa, e viram-Ihe 
resvalar pelas faces algumas lagri- 
mas. 

— Rosa — perguntou a filha 
do negociante — que tens? Con- 
íia-rae os teus segredos; sou tua 
companheiro e irmã...vera. 

E tomando-a pela mãol,levoii-a 
ao seu gabinete, onde a pobre or- 
phã depositou o segredo de seu 
desventuroso amor no seio cia- 
quelle coração grande e generoso. 

xm 
Rosa contou os tormentos da 

auzencia, a puresa do amor, e, a 
fina), os seus tristes presentimen- 
tos. 

— Tens padecido muito— dis- 
se-lhe Maria depois de escutar a 
historia de tão desgraçados amores 
e accrescentou com amargura. 

— Porem tu, ainda assim, tens 
a esperança de que. algum dia  

— Não, não — replicou Rosa 
suspirando — tem havido ura si- 

I lencio que só a morte ou o esque- 
1 cimento podem causar. 

— Quem sabe?... Não desa- 
I nimes... 

— Passou o momento sem que 
| entre ás duas se cruzasse uma só 
| palavra. 

Maria, a final depois de fazer 
' um esforço para conservar a sere- 
í nidade do espirito que lhe faltava, 
i continuou: 

— Rosa, miníia amiga, tam- 
bém soíTri muito, porem, não ha 
esperaça para mim; amei com a 
alma, com o amor que brota aos 
desoitos annos, com a paixão inex- 
tinguível em cujo seio nascem ze- 
los e. desasocegós. 

O meti pensamento sempre n'el- 
le; a minha ventura no seu olhar. 
Em cada pulsação uma lembran 

ca'. Acreditava n'elle com a fé das 
almas apaixonadas. Era a primeira 
vez que a meus ouvidos soava a 
voz do sentimento... Acreditei-o 
porque era necessidade para mim 
crèl-o;desejava com vehemencia um 
ente em quem depositar o amor. 
que encerrava meu peito, e Teste 
enlevo d'alma, consagrei-lhe quan- 
tos aííectos havia em meu coração. 

— Porem elle... interrompeu 
Rosa com sollicitude. 

—Jurou mil e mil vezes que me 
estimava, que era a única mu- 

j Iher que lhe fizera coraprehender a 
! pureza do sentimento; a única que 
1 lhe fazia ver na terra que a felici- 
! da não era uma iliusão. Recolhia 
aqueilas consoladoras palavras co- 

; mo a flor, ao expirar o dia, recolhe 
em seu cálix os últimos raios do 

1 sol. 

(CvniinuzJ 
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Maà.-.vae tudo na-corrente 
l)onaK(,'oga dos desleixos.... 

í 'odre gentel 
— Falíeceii, no logtir d" Ra- 

mo.a ex.1** snrd 13. Clara Esteves 
ai;Outoiro, extremosa sogra do di- 
:.gno vereador o snr. Mauoei Bap- 
tista Domingues. 

A' tannlia eniutuda a expres- 
são sincera do meu pozar. 

— Partiu para Monsito, onde 
foi faaer uzo das Caldas a ox.1'"' 
snr,' D. Germana Augusta d'A- 
raujo. 

— Foram a Valença onde de- 
moraram alguns dias o snr, Fran- 
cisco Joaquim. Pacheco e esposa. 

Boa viagem. 
Passou o dia 11 de julho 

-e com olle a memorável funcçSo 
que kc reaiisou em Fiães, cm lou- 
vor de S. Beato. 

Os distiactos oradores sagra- 
rdes rev.1*0' sivvs. Caetano Fernan- 
des c José Maria Mondes deram 
bem alto testemunho dos seus e- 
Icvadissímos dotes de espirito e 
correcção de pbrasc. 

O cèro e arraial foram deli- 
rantemente applaudidos, o que é 
justificado pela presença dos snrs. 
Bastciros, Kaphael, Pedreira etc. 

Todas as freguezias visiuhas 
deram nmnerosos contingentes, o 
que contribuiu para tornai-a con- 

•yonidissima. 
O calor Tortíssimo que tão 

abrasadamente aquecia o dorso, 
contribuia sensivelmente para que 

■os pares enamorados procurassem 
a amena sombra, projectada pelos 
seculares robles; c os reservados 
gahinétes dos giestaes"! 

Nada mais houve digne de 
.menção, até á hora em que me 
puz era marcha, pois, como havia 
receio da justiça de caldeireiro .. . 
retirei-me cedinho para o meu al- 

■bergue onde os-encantos das for- 
mosas visinhas fazem lembrar-me 
com saudade, do tempo feliz da 
minha juventude, cujas recorda- 
ções são cruéis martyrios. . . «pa- 
ra o 

Matheus. 

MíminiD 

Sessão extraordinária de 12 de 
julho 

Presidente — snr. cora." Carlos 
João Ribeiro Lima. ' 

Vereadores—snrs. Francisco An- 
tonio Esteves, Justi- 
niano Antonio Este- 
ves, Bernardo Anto- 
nio Gomes de Souza e 
Castro e Manoel Ba- 
ptista Domingues. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 

—Pelo presidente foi dito: 
que o fim d esta reunião era resol- 
ver acerca d'um requerimento 
apresentado por João Evangelista 
Lourenço, d'esta villa, pedindo se 
proceda á partilha da agua da 
levada da Calçada, nos termos do 

-arl." 191 ii.0 13," Codi. Acira, de 

188(5, e arr. 4ã_do decreto de 6 
d'agosto de 1892. > i 

Resoivcu-se convocar os in- 
formadores competentes — snrs, 
Francisco Pires e Feliciano Can- 
dido dAcevcdo Barroso, d'esta i 
viila, aa presença dos quaes, a 
cantara procedeu á referida parti- 
lha. j 

Nada mais havendo a tractar j 
foi encerrada a sessão. 

FACTOS ÕÂ SEMANA^ 

KCstniikc. 
Fez exame de Fraucez, uo 

lyccu nacional do Porto, no dia 
28 do mez findo, ficando plena- 
mente approyado, o snr. Arthur 
Pires Teixeira, filho do nossp be-1 
nemerito compatriota, snr. João 
Pires Teixeira, actualmente resi- 
dente na cidade do Pará, (Brazil.) 

Áo estudioso académico, seu 
estremoso pae e demais íaniilia 
enviamos sinceros parabéns. 

llc»pede»i„ , 

De visita ao es.mo snr. José 
Candido Gomes ddâbren e- sua 
ex."" esposa, estiveram ha dias n- 
esta villa, as ex.raas snr.111 D. Sil- 
vana e D. Gloria Lopes, D. Ma- 
ria das Dores do Sobral e D. Ali- 
ce Isplina do Sobral, distinctas 
damas, acompanhadas pelo snr. 
Abílio Augusto Lucas do So- 
bral, respeitável cavalheiro de 
Vale uca. 

SSot»! «!""Ajjiii*. 

0 rendimento do imposto do 
«Real d'Agua» neste concelho, no 
mez de junho findo, foi de 36^080 
reis. 

C'oitiu>eii<lMelur Mnein-I. 
Esteve ha dias n'esta villa, o 

ex."10 snr. Com.or José Pereira Lo- 
pes de Mello Maciel, estimável ca- 
valheiro de Vianua do Castello. 

Sentimos que sua ex.' se de- 
morasse tão pouco tempo. 

AiactoriMaçíSo. 

Por diploma passado em 8 
do corrente, foi auctorisado a exer- 
cer o cargo de agrimensor n'este 
districto, o snr. Antonio Xavier 
Ribeiro de Castro, filho do snr. 
Lourenço José Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro, do Faderne, pelo 
que os felicitamos mui cordeal- 
mente. 

Kcyreset». 

Regressou de Viauna, onde 
ae achava ha bastante tempo, a 
ex."' snr.' D, Georgina Caudida 
da Costa Pinto, desta villa. 

Paio, na sua cnpclla, a festivida- 
de a Santo Andié. 

No mesmo dia, cm S. Marti- 
nho, teve logar a festa ao S. Sa- 
cramento. 

ii- 
ílqje realisa-se cm Roucas, a 

costuiuadu festividade a Sautu Ma- 
rinha. 

" -V. * 

No dia 21 terá também lo- 
gar ua freguezia de Penso a so- 
leranidade era honra do S. Sacra- 
mento, abrilhantada pela excel- 
leuté phyíarmonica de Mansão. 

Xo dia 22 realisar-se-ha, em ' 
Chaviàes, cora gi an le pompa, a j 
festividade a Santa Maria Magda- 
lena. 

S'«a<iV3d;adeB, 

Como dissemos no nosso ul- 
timo numero, realisou-se na quin- 
ta feira passada, em Fiães, a fes- 
tividade ao milagroso S. Bento, 
que, em verdade, foi muito concor- 
rida. . 

Xo dia 14 rea!isou-se cm S. 

Crise al<s««l«M-spa kw Pertc». 

A com missão que o governo 
pretende nomear para combater a 
crise da industria algodoeira da ci- 
dade do Porto, e estudar o modo 
do melhorar a situação da classe 
operaria e a dos fabricantes e pa- 
tiões, por forma que o estado pos 
sa auxilial-a e promover o sou de- 
senvolvimento, será presidida pe- 
lo snr. governador civil daqnelta 
cidade, c fará delia parte, além 
do engenheiro inspector da Ucir- 
cuuiscripçSo industrial, snr. Joa- 
quim Augusto de Macedo Freitas, 
alguns fabricantes e operários. 

Esta commissão parece que 
será encarregada de proceder a 
inquéritos direitos, no., quaes de- 
verão ser ouvidos os funecionari- 
os, patrões e operários, que me- 
lhores subsídios possam prestar 
para resolver a actual crise. 

N:este sentido será em breve 
publicada uma portaria no Diário 
do Governo, expedida pelo minis- 
tério das obras publicas. 

ICMcolag elemcntnrpM «lo eom- 
merrio. 

Trata-se da creação de uma 
escola elementar do commercio na 
cidade do Porto. Nesse sentido 
já o snr.ministro das obras publi- 
cas teve uma larga conferencia 
com o snr, Henrique Kendal, pre- 
sidente da associação commercial 
d'aquella cidade. 

A associação commercial de 
Coimbra trabalha para conseguir 
outro tanto, 

A primeira escola não custa- 
rá sacrificio algum ao estado, com- 
prehendendo assim aquella bene- 
mérita associação as vantagens 
que derivam da diffusào dos conhe- 
cimentos commerciaes pelos mem- 
bros da classe que representa, e 
perfilhando o exemplo dado por 
outras corporações locaes, taes co- 
mo a associação commercial da 
Figueira da Foz e do atheneu 
commercial áe Lisboa. 

do nosso amigo, sur. padre José 
CueiiKio Esteves, nosso colleua 
d' O A Uo Minho. 

Era o cxtincto um caracter 
probo o gcralraenlc considerado. 

For tão infãnsto acuuteei- 
mciilo enviarnoó daqui .a toda a, 
faraiiia anojada o nosso seiuido 
pesatuo. 

Victiina de um ataque rip , 
pletico, também fallcceu repéuti- 
namemtc no dia IG do correiue, 
na sua casa elas Varzem», a snr.4 D. 
Theresa Clara de Souza e Castro, 
sogra do nosso prosado aniigo e 
assignante snr. Joaquim de Egás 
Affunso. 

Ao nosso amigo e mais fa- 
milia da extiacta enviamos sen- 
tidos pêsames. 

Por esquecimento temos dei- 
xado de publicar os nomes dos 
cavalheiros que fazem parte da 
commiãsão dos grandes festejos ao 
Santo Precursor, n'esta villa no 
proximo futuro anuo de 1896, do 
que pedimos desculpa. 

Ex."104 Snrs. 
Rev. abbade Caetano Fernandes 
Miguel Augusto Ferreira 
Caetano Joaé Mosqueira d'Ahnci- 

. da 

\ ictorino Augusto dos Santos Tá- 
raa. 

Domingos Ferreira d'Araujo 
Joaquim Luiz Esteves 
Joaé Manoel Roilrigues de Castro 
Anionio Joaquim Esteves, 
Joaquim d'Egas Aíionso 
João Pires Teixeira (auzente) 

Da respeitabilidade e ener 
gia de caracter de que sãodotados os 
cavalheiros mencionados, é de es- 
perar que os grandes festejos em 
nada desmerecerão aos deste anuo, 
com o que muito nos regosijare- 
mos. 

liincluosia. 

FaUeçeu no sabbado ultimo 
em Monsão, o antigo e honrado 
negociante d'aquella praça snr. 
José Caetano Esteves, presado tio 

TlaiiJeiyn d» «S" Alt cura. 

Chamamos a attençãô dos 
nossos leitores para o annuncio 
que, em outro logar publicamos, 
com esta epigraphe. 

Auviiit notam. 

O Banco de Portugal proce- 
deu a uma nova emissão de notas 
de õ^OOO reis, pagáveis em prata. 
Eis a descripção d'essas notas,que 
são estampadas em papel especial, 
tendo em marca de agua, orna- 
mentações gregas e as palavras 
Banco de Portugal. 

A frente da nota é estampada 
a tinta violeta, clara, e o desenho 
é em estylo mourisco. A' esquer- 
da sobre um pedestal onde se lê- 
em as palavras — Banco de Por- 
tugal — vé-se, em frente d'um 
portico, uma figura, allègorica 
sustentando uma palma e.tendo o 
braço direito apoiado sobre mu es- 
cudo uo qual está desenhado um 
dragão. A' direita, na parte su- 
perior da nota, estão collocadas 
as armas reaes 'oortuguezas, e na 
parte inferior, 'dentrò d'um rcotau- 
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g uio, & aignrEuiÕ—-Õ— impresso •> rclnlarío (Ee Fazetidn. 
a tinta prela. ! Por decreto dictoria! de 

O texto da nótac o segninte d® j«"^o passado auctorisou-so o 
Banco do Boríxnjai—cinco mil rei* governo a cobrar os impostos e co depois foi preso em casa. 
— Prata. Tem a data nnmei íçãoe • demais rendimentos do Estado, a | |   
chanoellna a tinta preta, estando I appboar o eeu prodooto ás despe- j 

: zas publicas. ço)locada á esquercía a ca^ncoiia 
-dbim director o á díi eita a do go- 
vernador. 

O desenho do verso d em es- 
Ivdo mourisco e estampado a tinte 
violeta clara, Compòe-so dc um 
grande portico oentr-f:,; c de dois 
pórticos lateruea. Dentro do porti- 
eo centrai estuo cpllocadot:aa par- 
te superior uni escudo com duas 

Apezar da crise assustado- 
ra que continuamos atravessando, 
o governo. h inçando com o fogo, 
(cauiellai) atrcve-se a dizer ao pa- 
iz, ídesso documento, quo o esta- 
lo financeiro é o mais prospero 

possivei. 
Segundo elle. aa recebas au- 

gníér.Wfáui cxlraomiiiariáaiénte e 

uma tacada e feriu com duas pu- . *Jj<I 
nbaladas ao outro. j *^3 

O aggresaor fugiu, mas pou- ; 
■" ■ i s J 

BOLETIM ELEGANTE 

espadas cruzadas; ao centro as ar- as despesas diminuíram. 
mas reues portuga--.-nas y as pala- 
vras—Banco do Bartur/ál—. e na 
parte interior, dentro d um recta» 
guio ornaoieutado cm 

-5^000. 
algarismo 

l-itthn aittos-iciíHn, 

Consta (pie o projecto do ra- 
minho de ferro atm ieano de Va- 
lença, a Mdu.-áo, quê veio ultima- 
mente a informar á direcção das plesmento . , ,aouo 
Obras Publicas deste diatricto. ;a 
deu nos iiiti^ s dias eniaida no 
mi nisto io resj ;ect ivo. 

Egualmeute consta qué em 
breves dias será áuctorisa la su- 
periormento a. coustVucçào du uR 
iudida linha. 

Certa mulher tendo-Ihe mor- 
rido o marido, foi espreitar de 
uma janclla b acompanhamento 
que o couduzia ã cgreja, o excla- 
mou: 

Que pena tenho, que meu 
marido não visse hoje o seu enter- 
ro porque era tào amigo de pro- 
cissões! . . . 

Certo rapa;; solteiro foi per- 
guntar a um casado que tal era a 
vida matriaionial? 

— Eu te digo, respondeu o 
casado; ao principio é ura pouco 
desagradarei; mas depois é da gen- 
te se enforcar! 

# 
Que fez você durante a noite 

de 24 do mez passado? pergunta 
va certo juiz a um individuo que 
se achava proso por ladrão, 

—■ Ora snr. juiz, não acha V. 
Ex.', que era escusado fazer simi- 
Ihante pergunta a um homem ca- 
sado? ... 

— O' snr. mestre, veja o que 
tem o meu rélogio que tanto se 
adianta? 

— Que differença lhe faz? 
— Immensa, snr. mestre. A'b 

vezes dá meia noite quando devia 
dar meio dia. 

* 
O' papá, quem é a mãe da 

vitella? 
— A vacca, respondeu o pro- 

genitor. 
— E o pae? 
— E' o touro. 
—E o que vem a asr o boi? 
— O boi. . . é tio! 

Sc a primeira parte c ver- 
dadeifa. a que se deverá attribuir 
o íacro? 

A' bua administração gover- 
nativa? 

Não, com certeza, sabem-no 
todos c não o qccuUam os jornues 
.que tantas vezes tem defendido o 
governo. 

Infelizmente, o facto c sirn- 
aug/uetúo 

í enorme de ooutribnições, de forma 
que sc por um lado as receitsis 
publicas augrasntaram, por outro, 
para assim se iiludir o paiz, ficam 
na miséria milhares de famílias 
que com mêio do fisco sc empe- 
nham, entregando ao thesouro 
aqui 11o de que tanto precisam 
para seu sustento quotidiano. 

Triste situação a nossa! 
«Reduziram-se as despezas» 

diz o relatório. 
Em verdade, quem fôr ainda 

tào ingénuo que se deixe illudir 
pelas artimanhas do governo assim 
acredita o lêr o elogio que elie se 
tece a si proprio. 

A maioria do paiz, comtudo, 
que tanta vez tem sido enganada 
não lhe dá credito. 

Não ha duvida, que por do- 
traz d'8qaeJias palavras deces, se 
encobrem enormes desgraças pa- 
ra o paiz, e que bem se hão-dc 
revelar quando vier ao conheci- 
mento de todos o destino que têm 
tido a maior parte das receitas ar- 
recadadas. 

Por ora, para destruir essas 
palavras basta-nos apontar a bai- 
xa de cambio, que de tão desas- 
trosas consequências tem sido pa- 
ra nós. 

Depois, o futuro so encarre- 
gará de nos dar rasão. 

Kstjtío crieue. 

Em Toledo a povoação ficou 
impressionada pelo crime sangui- 
nário ali commettido em dois ho- 
mens honrados e benquistos. 

Banhava-se no Tejo um in- 
dividuo chamado Atejo Ortega, 
quando lhe veiu á idéa atravessar 
o rio e ir espreitar para dentro do 
uma barraca onde se estavam des- 
pindo algumas senhoras Dois ba- 
nheiros irmãos Jeronymo e Josó 
Martire, reprohenderam o Ortega 
e deram-lhe algumas bofetadas. 

Alejo voltou á outra margem, 
veatin-3ê e buscando os dois con- 
íçíKtoíeâ, matou um d'elles com 

latias uimos 

lerqa feira — a ex."'1 snr." 
D. Carolina do Jesu; Pinto Rodri- 
gues. 

I-hazc armes;: 

Quarta feira — o mesuno 
Antonio Augusto Durães. 

—• Regressou de Lisboa, o 
rev. Manoel Antonio de Sá Villa- 
rjnho, estimado prior da fregue- 
de Padsrne, d'este concelho. 

— Já se acha entre nós, o 
ex."8 snr. dr. Manoel Felix Man- 
eio da Costa Barros, digno admi- 
nistrador deste èonotíiho. 

— Partiu para Valença, o 
snr. José Augusto Pinto Lopes, 
que aqui se achava a fazer uso 
das aguas do Peso. 

—Esteve ha dias em Monsão, 
acompanhado de sua ex.1" esposa, 
o snr. José Augusto Teixeira, há- 
bil escripturario de Fazenda. 

— Regressou de ;Vianna, o 
snr. x\ntonio Xavier Ribeiro de 
Castro. 

— Está gravemente enferma 
a ex."* snr." D. Emilia Tavares, 
estremecida filha do snr. Domin- 
gos José da Silva Tavares, digno 
escrivão de fazenda d este conce- 
lho. 

Desejamos as suas melhoras. 
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Arlc de Viver na Sociedade — 
dor D. Maria A. Y. de Carvalho. 

1 vol, brochado.... .1:000 rs. 
. s encadernado. ..1:400 » 

Myslerios da Frasc-Maçonaria — 
—Publicação Semanal 

Fascículo 100 reis. 

Vida de Santo Antonio — por Fr. 
az Luiz d'Al 

lume 500 reis. 
Braz Luiz d'Abrcu—1 grosso vo- 

Saulos Fortiíguezes —- por Siiva 
Pinto. 

1 volume  700 reis 

Novo Codigo Processo Ccimer- 
eial. 

Volume .. .. , V 500 reis 

Musicas para platie — a 60 rs. 

Faz-se aviamento rápido de 
qualquer encumraends, de livros 
para o que ha correspondência re- 
gular com os pnneipaes merca- 
do litíerarias, 

César Marqms.— JIONBÀO 

l| Todas us 

J soas deyem usar 

diariaoie ii te e 

I por gosto esta 

:| esplendida e in- 

:| comparayel man 

| teiga, que se 

vende na 

% LOJA NOVA 
'3 DO 

1 ESTEVES 
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Comarca de Melgaço 

Arrematação 

No dia 28 do torrente 

mez, ao meio dia á porta do 

tribunal judicial, se ha de ar- 

rematar em hasta publica, 

os seguintes bens: 

Uma de dose partes,pro- 

indeviso, da casa de mora- 

da rocios, quinteiro, eira e 

canastro no valor de 10:000 

Uma terça parte pro-in- 

deviso da leira de Feirai, 

no valor de 33:000 reis. 

Uma de dose partes,pro- 

indeviso da leira dos Po- 

ços, no valor- de 7:500 rs. 

Uma de quatro parte 

pro-indeviso da leira da Coi- 

Iheíra no valor de 10:300 

reis. 

Uma de seis partes da 

leira de Goule, no valor de 

5:00^ reis. 

Todos sitos no lugar de 

Souto-mendo íreguezia de 

Fiães, e pertencentes ao ca- 

sal de Manoel Antonio Este= 

ves, do mesmo lugar e íre- 

guezia; para a qual são sita- 

dos os credores incertos. 

Melgaço, 4 de julho de 

1895. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Á. Garrido. 

0 escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 
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Fclicijvno CiiR<lido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
pnelario d este novo estabeíecimenta, convida o respeitável po- 
Blico a «pie visite esta recente casa do negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'ob]eetos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e maia artigos de cotnmercio, 
por iníiu'.;, os quaes se vendem por preços módicos, cm cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza o a ceio 

y VIA C H IN A S DE COSTURA 

3i:EM:o:R.juk. 

JEiUoWMO F. DE BARSí. )?. 'tem no seu estabeleofmento a- 
ce'c■ rcs tr-neidnss do costina mmm f\ n* quaes lhe silo forneci- 
das por JUSE M. DA GAMA,-de íhmie do Lima, a quem ihc foi ciado 
e\dusivo éc vaUí» íLhu- tiisltido. 

Macliiua.-: Il-.i/OOjEAOOO.22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDA S A D1M 1EUIO E A PIIESTAÇOES 
Idnasxjo gfiqat.i&i- 

dos mesmos. (82) CCLM OE Silfl CLíi 

GiiE PfOU CCÍO DE PfiECOS f 
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O propietario d'este mui lo conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
.que recebeu ura grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » • 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60, 70 c 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutirn de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampuiha. — Sortido completo em géneros dc mercearia. 
—-Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
i na LOJA NOVA DO ESTEVES. 

T 
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MELGAÇO 

Feliciano Canflitlo íf^Vxcvedo Bax-roso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons credites que sempre go- 
sou de ■ BAlvATEIRO <, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se aunuucia. (83) 

"Vci0 e cfci* como  

OiíUGiOO P8S WS iSFIBLElS postusuezís 

NESTE collegio propor- 

ciona-se ás aliuimas uma educa- 

ção verdadeiramente cliristã a 

par de uma mstrucção esmerada. 

0 ensino compreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar; língua franceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

aanto, lavores &. 

Áo escriptorio do ex.mosnr 

dr, Antonio Joaquim Duraes, for. 

uecem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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J^O/vlPANHlÃ pERAL DE ^pEGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

«S OE SIGEfi (PIM COSÍUM) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prestações SCUianaCS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Fcleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na offlclna de composição .e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MONSÂO. 
iâ-Xtua. tle S. Fx-ancisco-íi4 


